
Conceito da Ética
  Destacando as teorias da formação 

dos conceitos, o objeto e o 
objetivo da Ética

.



Definições e Conceitos
O termo ética deriva do grego ethos (caráter, modo de
ser de uma pessoa). Ética é um conjunto de valores
morais e princípios que norteiam a conduta humana
na sociedade. A ética serve para que haja um
equilíbrio e bom funcionamento social, possibilitando
que ninguém saia prejudicado. Neste sentido, a ética,
embora não possa ser confundida com as leis, está
relacionada com o sentimento de justiça social. 



Definições e Conceitos
“A ética é a teoria ou ciência do comportamento moral
dos homens em sociedade. Ou seja, é a ciência de uma
forma específica de comportamento humano”
(VASQUEZ, 1997, p. 12). Segundo Sung (1995, p. 13) “
[...] a ética é definida como o conjunto das práticas
morais de uma determinada sociedade, ou então os
princípios que norteiam estas práticas”.



Objeto da Ética

“O objeto da Ética é a moral. A moral é um dos
aspectos do comportamento humano. A expressão
deriva da palavra romana mores, com o sentido de
costumes, conjunto de normas adquiridas pelo hábito
reiterado de sua prática." (NALINI, 1999, p.34).
A Ética, enquanto ramo do conhecimento tem por
objeto o comportamento humano do interior de cada
sociedade. O estudo desse comportamento, com o fim
de estabelecer os níveis aceitáveis que garantam a
convivência pacífica dentro das sociedades e entre
elas, constitui o objetivo da ética. (FARIAS, 2014).



O objetivo da Ética

A Ética tem por objetivo facilitar a realização das
pessoas. Que o ser humano chegue a realizar-se a si
mesmo como tal, isto é, como pessoa. A Ética se
ocupa e pretende a perfeição do ser humano. 



Ética na Antiguidade

A ética nasceu na Grécia, praticamente junto com a
filosofia, embora seus preceitos fossem praticados
entre outros povos desde os primórdios da
humanidade, mesclados ao contexto místico e
religioso, tentando pautar regras de comportamento
para permitir o convívio entre indivíduos agrupados no
conjunto da sociedade. 
Para Sócrates, o verdadeiro objeto do conhecimento
seria a alma humana, onde reside a verdade e a
possibilidade de alcançar a felicidade. 
O grande problema é que o individuo não está
preparado para encontrar a verdade dentro de seu
espírito. Tentando eliminar os próprios erros, ocultos
em sentimentos confundidos com a felicidade, o
sujeito acaba buscando somente o prazer puramente
hedonista. 



Ética Medieval

A Idade Média foi dominada pelo catolicismo na
Europa Ocidental, pautando uma ética vinculada com
a religião e dogmas cristãos, dominando o panorama
conceitual entre o século XI e XIX; a despeito de
mudanças significativas com o renascimento e,
depois, a entrada na modernidade e o iluminismo. 
O catolicismo alterou profundamente a ética,
introduzindo a idéia de que a bondade, uma vida
virtuosa, só podia ser alcançada pela vontade de Deus,
desvinculando a felicidade da racionalização do
mundo. 
A ética cristã, através do pensamento de São Tomás
de Aquino, também fez uma releitura do pensamento



aristotélico.  

Ética Moderna

A Idade Moderna foi à época da formação e
consolidação dos Estados Nacionais europeus,
precedendo a Revolução Francesa e Industrial, quando
a separação entre Estado e igreja tornou-se definitiva,
com a preponderância do antropocentrismo e a
aceleração do avanço da Ciência. 
Qualquer que seja a tendência teórica, a ética passou
a ser vista novamente voltada para a busca da
felicidade coletiva, retomando seu sentido original
grego, vinculado com a política, compondo orientações
para a realização plena do cidadão. 
Portanto, a ética moderna, a despeito de ainda
vinculada com a religião, começou a tentar sobrepujar
a moral, resgatando discussões presentes na
antiguidade, avançando alguns passos rumo à
vinculação com a liberdade. 



Ética Contemporânea

Ao separar o conhecimento da religião, no século
XVIII, o iluminismo inaugurou uma releitura da ética,
estabelecendo criticas que voltaram a centralizar o
foco na razão, apostando na autonomia humana e na
crença otimista no progresso.
 Foi estabelecida uma visão ética por um viés mais
amplo, não só circunscrito ao grupo, mas sim ao
contexto do conjunto da humanidade.



É por isto que a Revolução Francesa pregou o ideal de
liberdade, igualdade e fraternidade; tendo como centro
a questão da tolerância para com as diferenças e o
estabelecimento de um pacto social.
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